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RESUMO
A dengue é a infecção por arbovírus com maior incidência no mundo, com aumento significativo no 
Brasil nas últimas três décadas. O controle da sua disseminação é um desafio à saúde pública devido 
a fatores como alterações climáticas, desmatamentos, migração populacional, urbanização desorde-
nada e condições sanitárias precárias. Embora a temperatura e precipitação sejam variáveis importan-
tes neste contexto, em Campos dos Goytacazes ainda não foi realizado um mapeamento dos fatores 
ambientais com o acompanhamento epidemiológico dos casos. Determinar a influência dos fatores 
ambientais, geolocalização e perfil dos casos de dengue em Campos dos Goytacazes. Trata-se de um 
estudo epidemiológico ecológico da ocorrência e distribuição dos casos de dengue em Campos dos 
Goytacazes, nos anos de 2022 e 2023, utilizando dados secundários da vigilância epidemiológica da 
cidade, IBGE e Instituto Nacional de Meteorologia. Para comparar se há diferença das idades entre 
os sexos, foi realizado o teste de Wilcoxon ao nível de 5% de significância. As variáveis climáticas 
foram analisadas por semana epidemiológica para explorar possíveis relações com os casos de den-
gue. Os dados foram analisados por meio do software livre R, versão 4.4.0. Dos dados notificados, 
em 2022 foram confirmados 199 (27,4%) casos de dengue, dos quais 120 (60,3%) são do sexo fe-
minino. Em 2023 apresentou maior número de casos, com 2910 (43,4%), abrangendo 1758 (60,4%) 
do sexo feminino. Não houve diferença significativa nas idades entre os sexos no ano de 2022 (p = 
0,1451). No entanto, em 2023, a mediana de idade foi maior para o sexo feminino (36 vs 30 anos; p 
= 5,771e-12). O número de bairros também foi maior em 2023, quando comparado a 2022 (116 vs 
140 bairros). Ao avaliar a influência da geolocalização na incidência de casos, Santa Cruz foi o bairro 
com maior incidência em 2022 (75 casos/10.000 habitantes), seguido por Jardim Carioca (50/10.000) 
e Tapera (29/10.000). Em 2023, o Parque Aeroporto apresentou maior incidência (995 casos/10.000 
habitantes), seguido por Jardim Carioca (455/10.000) novamente e Parque Leopoldina (394/10.000). 
Na identificação dos casos por semana epidemiológica, 2022 apresentou maior número de casos na 
semana 20 (53 casos). Em 2023, o pico ocorreu na semana 11 (206 casos). Algumas semanas antes (1 
e 4) houve uma maior média de precipitação semanal, com 14,9 mm e 14,2 mm, respectivamente. E 
as temperaturas médias foram de 26ºC e 25ºC, com umidade relativa de 91% e 92%, respectivamente. 
A alta incidência de casos em 2023 sugere uma possível influência de fatores ambientais e sazonais na 
propagação do vetor visto que os períodos prévios ao aumento de casos apresentaram uma faixa ideal 
para seu desenvolvimento. A relação significativa de notificação de mulheres em 2023 pode indicar 
um padrão de exposição, vulnerabilidade ou procura pelo serviço de saúde que merece investigação 
mais aprofundada. A constância de bairros com alta taxa de incidência no biênio sugere que fatores 
urbanos podem estar contribuindo para a perpetuação de um ambiente propício à proliferação do 
vetor. Os dados analisados revelam uma intrínseca relação da geolocalização e das variáveis climá-
ticas com a notificação de casos. E os dados preliminares de 2024, já com 12.000 casos, reforçam a 
necessidade de integrar dados climáticos nos modelos de previsão de surtos de dengue, permitindo 
ações preventivas mais eficazes. 
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